Homilia de 12 de dezembro de 2004 (III Domingo do Advento)
Primeira Leitura(Is 35,1-6.10)
Segunda Leitura(Tg 5,7-10)
Evangelho(Mt 11,2-11)
Queridos irmãos e irmãs,


Nós estamos vivendo o Tempo do Advento, tempo de preparação para a dupla vinda de Jesus Cristo: a vinda histórica, quando nós comemoramos a vinda de Cristo em Belém, e a vinda de Cristo no final dos tempos, quando nós passarmos pela morte e Ele se encontrar conosco para nos levar para o Reino do Pai.

E neste Tempo do Advento, tempo de preparação para a dupla vinda de Cristo, a Igreja se enfeita com a cor rosa, a cor da alegria. A cada final de semana acendemos mais uma vela na Coroa do Advento para nos lembrar que Ele está próximo.


Hoje, terceiro domingo do Advento, nós celebramos o domingo da alegria! 


Por isto, Deus nos fala através do profeta Isaías, convidando a alegrarmo-nos, convidando aquele que está deprimido a recuperar os ânimos, fortalecendo o que está com a mão trêmula e os joelhos debilitados. Pois é Deus que vem salvar o seu povo.


Falar de salvação não é outra coisa senão falar da libertação que Deus quer realizar em nossa vida de tudo aquilo, seja no aspecto pessoal ou social, que nos impede de viver.

Falar de salvação é falar do amor de Deus, pois é Ele que transforma a nossa vida e a realidade. É falar, também, de humanização, pois este é o projeto de Deus. Ele quer que nós sejamos cada vez mais humanos. E a salvação de Deus anunciada por Isaias nos diz que “Ele fará os cegos enxergarem, os surdos ouvirem, os paralíticos andarem”.

Preparar, no Advento, a vinda de Cristo é muito mais do que, simplesmente, esperar o nascimento do Menino-Deus. É algo que nos propõe uma mudança radical, global, na nossa vida e na sociedade. 


Por isto, cada um deve se perguntar: de qual tipo de cegueira eu preciso ser curado por Deus?

Quando no nosso coração há raiva, há antipatia, se nós temos medo dentro do coração, se nós estamos tristes, se estamos desintegrados psicologicamente, nós não enxergamos bem. Porque a tristeza, a raiva, o medo, distorcem a nossa visão da realidade de Deus e do outro.

De qual tipo de surdez nós precisamos ser curados? Muitas vezes nós só escutamos aquilo que nós queremos ouvir, aquilo que convir na nossa maneira de pensar e de agir. Muitas vezes nós não nos deixamos questionar pela realidade, pelo outro, por Deus.

Muitas vezes nós não ouvimos a vontade de Deus. Não ouvimos o grito dos pobres, dos excluídos, dos sofredores que pedem por justiça, que pedem por misericórdia, que clamam a nossa solidariedade.

De que tipo de paralisia precisamos ser curados? O medo, muitas vezes, paralisa. A pessoa tem medo de ousar, tem medo de inventar, de criar, de fazer coisas, e não faz nada. O comodismo paralisa. 

A nossa preocupação, muitas vezes exagerada, com as nossas coisas, conosco mesmo, nos impede de sair para ir ao encontro do outro, para nos engajar dentro da comunidade, no trabalho evangelizador, para nos tornar voluntário no trabalho social.

Na Segunda Leitura, Deus fala através de Tiago dizendo que nós precisamos ficar firmes, precisamos ter paciência, mas, ao mesmo tempo, coragem.

Ficar firmes, ter paciência... Mas não aquela paciência em que nós cruzamos os braços e achamos que as coisas vão mudar automaticamente. Paciência sim, mas com coragem para enfrentar os problemas, as dificuldades, para que a gente possa ir transformando a realidade para que ela seja melhor. E ai São Tiago lembra: não adianta a gente ficar resmungando, murmurando, reclamando da vida, tornando amarga a nossa vida e a vida daqueles que estão ao nosso redor. 

O cristão deve ter alegria, apesar das dificuldades. O cristão deve cultivar o bom humor, apesar dos problemas, apesar do sofrimento. Quando nós cultivamos a alegria e o bom humor, nós relativisamos as próprias dificuldades e problemas. Com a “cabeça fria”, nós conseguimos resolver muito melhor os nossos problemas do que quando nós “esquentamos a cabeça” com tanta amargura, tanta reclamação, com tanta rabugice.

No Evangelho, os discípulos de João estão com ele, pois ele está preso. João envia, então, alguns discípulos até Jesus para perguntar se Jesus é o ungido de Deus, o Cristo, ou se eles deveriam esperar por outro. Interessante que Jesus não diz: “Digam para João o que vocês ouviram Eu dizer”. Mas Jesus diz: “Digam para João o que vocês viram e ouviram”.

Os cegos recuperam a vista, os surdos ouvem, os aleijados andam, os mortos ressuscitam e os pobres são evangelizados, ou seja, é a maneira de Jesus agir, a sua própria vida, que dá testemunho de quem Ele é.

Assim, também deveria ser conosco. É muito fácil a gente falar em Deus, é muito fácil a gente falar que ama o irmão, mas o importante é que a nossa maneira de ser, de agir, de tratar as pessoas, de pensar, revele, verdadeiramente, que nós somos cristãos.

Portanto o Senhor nos convida, neste final de semana, a uma mudança radical na nossa vida, nas nossas relações pessoais e nas nossas relações sociais. É pelo fruto que nós conhecemos quem é quem.


Por isto, queridos irmãos e irmãs, gostaria de convidar cada um a se colocar na presença de Deus, a fechar os olhos se colocando em oração e a se perguntar: Quais são as cegueiras das quais eu preciso me converter? De que tipo de surdez eu preciso ser curado? De que tipo de paralisia eu também preciso ser curado para sair do meu mundo, para ir ao encontro do outro? 

Assuma diante de Deus, neste momento, em oração, seu compromisso de querer se converter, de querer deixar-se transformar por Deus.


Que isto que nós rezamos não seja apenas um bom propósito que estamos fazendo, mas que sejam, verdadeiramente, os primeiros passos que estamos dando em vista da conversão do nosso coração.
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